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Apresentação 

 

 
O presente material educativo é resultante da pesquisa “Promovendo a Alfabetização 

Científica do Ensino Médio de uma escola pública estadual por meio de uma aula de 

campo no manguezal da UFES (Vitória – ES)”. O objetivo dessa pesquisa foi o de 

desenvolver estudos sobre a relevância pedagógica do ecossistema manguezal e 

empreender uma aula de campo para compreender o contexto desse ecossistema, 

promovendo avanços na Alfabetização Científica dos alunos, por meio de debates 

socioambientais. A elaboração de materiais educativos é uma exigência dos mestrados 

profissionais na área de ensino. Por isso, a partir dos resultados obtidos com a pesqui- 

sa, foi produzido este produto educacional que consiste em um guia didático da aula de 

campo manguezal no campus Goiabeiras da UFES com foco interdisciplinar em razão 

de promover a Alfabetização Científica e integração de algumas áreas de conhecimento. 
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Introdução 

 
Este guia foi elaborado como produto educacional do trabalho de pesquisa intitulado 

“Promovendo a Alfabetização Científica por meio de uma aula de campo no manguezal 

da UFES (Vitória, ES)”. A elaboração desse produto é requisito do curso de Mestrado 

Profissional em Educação em Ciências e Matemática (EDUCIMAT) do Instituto Federal 

do Espírito Santo (IFES). 

 
O material tem como objetivo ampliar as possibilidades metodológicas referentes à aula 

de campo e a exploração didática de áreas como o manguezal e auxiliar o educador na 

realização de uma aula de campo nesse ambiente, visando a potencializar a aquisição 

dos conhecimentos científicos e à formação de cidadãos que atuem de forma ativa e 

responsável em relação ao meio ambiente. 

 
Nesse guia, são abordados os assuntos pertinentes para a realização e andamento da 

prática, como os conteúdos e instruções a serem discutidos no pré-campo, a aborda- 

gem a ser utilizada em campo e sugestão de discussões enriquecedoras para a realiza- 

ção do pós-campo. 

 
O local específico escolhido para a realização do campo foi a trilha localizada ao lado do 

planetário da UFES, demonstrada no guia didático de ciências intitulado “Trilha interpre- 

tativa no Manguezal da UFES: Uma prática educativa no contexto da educação ambien- 

tal crítica”, trabalho realizado por Juliana Conde e Manuella Amado (Figura 1). 

 
Figura 1 – Localização da trilha na UFES 



 



 
 
 
 

 

O manguezal 

 
O manguezal é muito importante para o equilíbrio ecológico, por ser um local favorável 

ao desenvolvimento de diversas espécies da fauna, incluindo espécies residentes, 

semi-residentes e visitantes, que utilizam o ecossistema como local de refúgio, reprodu- 

ção e desenvolvimento dos filhotes até a idade juvenil, quando migram para o mar, retor- 

nando na fase adulta em épocas de reprodução. Esse é justamente um dos motivos de 

ele ser considerado o berçário da vida marinha (MARQUES, 2012). 

 
A fauna dos manguezais (Figura 2) tem sua origem nos ambientes terrestres, marinho e 

de água doce, estando intimamente associada, e dependente, desses ecossistemas. 

Algumas aves percorrem grandes distâncias em seu fluxo migratório para se reproduzi- 

rem nos manguezais, o que demonstra, mais uma vez, a importância e a evidente 

ligação que existe entre os diversos biomas presentes no planeta e a necessidade de 

preservação destes (SCHAEFFER-NOVELLI, 1999). 

 
Figura 2 – Fauna do manguezal: (a) Caranguejo-Uçá; (b) Guaiamum 

Fonte: IBAMA (s.d.) Fonte: PORTAL CAICARA 
 

Trata-se de um sistema ecológico costeiro considerado um dos ecossistemas mais 

produtivos do planeta. Apresenta espécies vegetais típicas, que se associam a outros 

componentes da flora e da fauna, microscópicos e macroscópicos, que se adaptaram a 

um substrato inundado pelas marés, com grandes variações de salinidade (SCHAEF- 

FER-NOVELLI, 1999). 

 

Pode ser considerado uma fonte de recursos renováveis, porém finita, considerando-se 

a produção de mel, ostras, caranguejos, siris e mariscos, além de oportunidades científi- 

cas e educacionais. Mas, também, pode ser considerado como não-renovável, quando 

se aventam as ameaças a esse ambiente, em decorrência da construção de residências, 

despejos de efluentes líquidos ou extrativismo de produtos florestais (MACIEL, 1991). 07 



 
 
 
 
 

 
2.1 Manguezais em Vitória 

 
Os mangues localizados na Baía de Vitória, considerados urbanos, sofrem pressões de 

todo o aglomerado urbano que compõe a área Geográfica da Grande Vitória, que se 

constitui pelos municípios de Vitória, Vila Velha, Serra, Cariacica, Viana e Guarapari. O 

manguezal a que se refere o presente trabalho encontra-se dentro do Campus de Goia- 

beiras da UFES – Campus Universitário Alaor Queiroz de Araújo – ocupando a região do 

Canal da Passagem (Figura 3). 

 
Figura 3 – Mapa de localização do local da aula de campo 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021) 
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A flora principal do bosque do manguezal da UFES está composta pelas espécies 

Rhizophora mangle (Figura 4), Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana, além 

de Conocarpus erectus, próximo à transição com o ambiente terrestre. 

 
Figura 4 – Mangue vermelho (Rhizophora mangle) 

Fonte: Eulampio Duarte. Disponível em: www.flickr.com/photos/valedaneblina/32215205692 

 

A extração da casca de Rhizophora mangle para obtenção do tanino é atividade frequente 

nos manguezais da Baía de Vitória, já que este é utilizado em uma das etapas da manufa- 

tura da panela de barro. Serve de exemplo a tradicional comunidade denominada “Pane- 

leiras de Goiabeiras”, que utilizam o composto em suas cerâmicas (ALMEIDA, 2017). 

 
Apesar de sua importância para a cultura local, esse extrativismo pode ser considerado 

predatório quando o manejo é feito de forma errada, já que ocorre o rompimento total 

dos vasos condutores afetando o controle hídrico da planta e o transporte de seiva, 

alterando os processos vitais, podendo levar a planta à morte (CARMO et al., 1997). 

Entretanto, de acordo com Almeida (2017), estudos conduzidos junto à Comunidade das 

Paneleiras têm apontado alternativas para o uso equilibrado do ecossistema manguezal e 

manutenção dessa importante atividade cultural, no contexto da identidade cultural capixaba. 

 

Em função da localização dos manguezais e consequente risco ambiental, a Prefeitura 

de Vitória criou, em 1986, a Reserva Biológica Municipal Ilha do Lameirão, transformada 

em Estação Ecológica. Posteriormente, em 1998, foi criado o Parque Municipal da Baía 

Noroeste de Vitória, atualmente denominado Parque Natural Municipal Dom Luis Gon- 

zaga Fernandes (mudanças realizadas em adequação às normas do Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação – SNUC). Além disso, essas áreas foram protegidas e 

transformadas em Unidades de Conservação pela Lei Nº 9985/00 (CONDE, 2016; 

ALMEIDA, 2017; BRASIL, 2000). 09 
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Alfabetização Científica 

 

Compreender a educação científica significa combinar conceitos e teorias científicas 

com processos, tais como observação e experimentação. Nesse caso, não basta fazer 

observações e levantar hipóteses. Fazer ciência significa se apropriar das teorias do 

campo científico para investigar e explicar esses fenômenos. Promover avanços na 

alfabetização científica é uma necessidade cultural, uma vez que os conteúdos das 

Ciências Naturais devem ser desenvolvidos de forma a possibilitar a compreensão dos 

conceitos científicos, contribuindo para o entendimento, a discussão e a intervenção 

neste mundo em mudança constante (LORENZETTI, 2001). 

 
De acordo com Jacobucci (2008), esse espaço é classificado como não formal e não 

institucionalizado. O mesmo autor destaca que, se o espaço formal é o espaço escolar, 

a escola, com todas as suas dependências, é possível inferir que o espaço não formal é 

qualquer espaço diferente da escola, onde pode ocorrer uma ação educativa. É não 

institucionalizado já que não conta com equipe ou ambiente devidamente regulamenta- 

do para o desenvolvimento de atividades relacionadas ao processo educativo. 

 

 
3.1 Etapas de preparação da aula de campo 

 
Para que a aula de campo atinja seus objetivos, é necessário considerar as suas etapas 

de organização, a saber: o pré-campo, momento de aulas preparatórias com conteúdo 

próprio, descrição do ambiente ou local onde acontecerá a prática e exposição dos obje- 

tivos de trabalho; o campo, em si, que é a realização da aula no espaço não-formal para 

aplicação prática dos conhecimentos e o pós-campo, quando ocorre a consolidação das 

atividades, organização de exposição fotográfica e registros. O relatório da experiência 

para avaliação e outras formas de integração curricular pode ser construído no pós-

campo também (CAMPOS, 2015). 

 
Ao planejar a realização de uma aula de campo, é preciso atentar para uma série de 

quesitos básicos que devem ser observados para que a prática pedagógica alcance o 

êxito pretendido. Entre esses quesitos, destaca-se a organização do pré-campo para o 

estudo do conjunto de conceitos de conhecimentos prévios que servirão de arcabouço 

para a concretização do conhecimento em campo e pós-campo. 

 
Nessa abordagem, o professor terá a função de acompanhar todo o processo, orientan- 

do os alunos e os auxiliando no que for preciso, de outra forma, o professor atuará como 

mediador do processo de ensino-aprendizagem. 
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De acordo com Rodrigues e Otaviano (2001), na etapa de “preparação” para o campo 

são definidos aspectos essenciais, como objetivos, escolha do local e o calendário de 

desenvolvimento das atividades. A motivação dos alunos é indispensável para o êxito no 

campo e recursos como textos, mapas, projeção de slides e vídeo sobre o assunto da 

visita possibilita maior produtividade para a aula de campo. 

 
A preparação da prática de campo, conscientemente planejada, é condição sine qua non 

para seu sucesso e, dessa perspectiva, a aula de campo poderá revelar-se como um ato 

educativo revestido de considerável potencialidade pedagógica (RODRIGUES; OTAVIA- 

NO, 2001). 

 
A etapa do pós-campo equivale à de “avaliação dos resultados”, quando os alunos são 

convidados a debater e analisar os dados coletados na etapa do campo, o que contribui- 

rá para a consolidação dos conhecimentos. 

 
Campos (2012) discute o potencial da aula de campo no desenvolvimento cognitivo do 

indivíduo, a partir de sua interação com o outro e com o ambiente, da relação entre o 

individual e o coletivo. Defende o pós-campo como oportunidade de mudança nos 

discursos dos indivíduos em relação aos conceitos científicos e na forma de expressar 

suas conclusões sobre os conteúdos abordados na aula de campo. 

 

 
3.2 Procedimentos metodológicos 

 
O primeiro passo antes de iniciar qualquer atividade relativa à realização da aula de 

campo é conseguir a autorização da escola, que deverá enviar bilhetes aos pais para 

autorização da saída dos estudantes (no caso de menores de idade). 

 
A etapa do pré-campo pode ser iniciada a partir desse ponto inicial. Nessa etapa, são 

dadas informações e instruções sobre vestimentas e cuidados a serem tomados, como 

o uso de protetor solar e calçados fechados. No Quadro 1 encontra-se sugestões de 

tópicos a serem abordados nas etapas de elaboração da aula de campo. 

 
No pré-campo são realizadas também aulas teóricas introdutórias com visualização de 

slides com fotos, gravuras e imagens de satélite referentes ao local da prática pedagógi- 

ca, além da formação dos grupos de trabalho e dinâmicas preparatórias relativas aos 

procedimentos para o campo, a observação e coleta de dados assim como o registro 

nos diários de campo. 
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Pré-campo 

Campo 

Pós-campo 

 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 1 – Tópicos em ecologia sugeridos 
 

Ecologia do Mangue 
 

Objetivo: Evidenciar a importância do ecossistema como berçário biológico e sua 

ligação direta a fatores socioambientais para construção de consciência ambiental. 

Tópicos: Ecologia de ecossistemas; Fatores bióticos e abióticos; Influência humana 

sobre o ambiente; Fauna e flora do mangue. 

Quantidade de aulas: 3 

Nos caminhos da preservação 
 

Objetivo: Demonstrar a riqueza biológica contida no ambiente assim como a importân- 

cia de sua conservação para manutenção da vida. 

Tópicos a serem observados: Fauna e flora presentes; Movimento da maré e sua 

influência na fauna e flora; Degradação e ação antrópica no ambiente. 

Quantidade de aulas: 6 

Repensar para preservar 
 

Objetivo: Promover a construção de uma perspectiva crítica e transformadora para os 

desafios ambientais apropriando-se dos conhecimentos adquiridos. 

Tópicos: Relatos de observação; Roda de conversa e debate sobre ação antrópica no 

manguezal. 

Quantidade de aulas: 3 
 

Referências 

• ESPÍRITO SANTO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo básico SEDU: Ensino 

Médio biologia, área de Ciências da Natureza. Vitória: SEDU, 2009 

• LOPES, S.; ROSSO, S. Bio. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

• THOMPSON, M.; RIOS E. P. Conexões com a Biologia. 2. ed. São Paulo: Ed. Moderna, 2016. 
 

 

 
Para a etapa do Campo sugerimos a produção de um roteiro de aula de campo (ANEXO 

I), com questionamentos e outras instruções para o bom desenvolvimento das atividades. 

 
No pós-campo, deverá ocorrer a socialização dos resultados, de imagens e registros realiza- 

dos. Sugere-se estimular discussões sobre os efeitos da ação humana, importância da 

preservação do manguezal, aspectos econômicos e de ocupação urbana envolvidos, e uma 

variedade de outros temas de relevância para o desenvolvimento da consciência ambiental. 
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Conclusão 

 
Este guia didático apresentou algumas sugestões de conteúdos que podem ser traba- 

lhados nas aulas de biologia que antecedem à aula de campo no Manguezal, assim 

como as etapas de organização das atividades para atingir o máximo aproveitamento 

das possibilidades pedagógicas a serem exploradas nesse ambiente. 

 

As saídas a campo precisam, pois de um planejamento que compreen- 

da o pré-campo, o campo e o pós-campo. Cada uma dessas fases 

contém objetivos distintos e tentarão colaborar para a busca de uma 

educação mais democrática e prazerosa (SILVA, SILVA e VAREJÃO, 

2010 apud CAMPOS, 2012). 
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ANEXO I 

Roteiro para aula de campo no manguezal da UFES, Vitória-ES 

 
1. Faça uma breve apresentação sobre o local da aula de acordo com as informações 

elencadas pelo professor no início da trilha. 

 
2. Faça a localização do local em que se encontra de acordo com o aplicativo presente 

no seu telefone celular. 

 
3. Descreva fatores abióticos e bióticos observados no ambiente. 

 

4. Fotografe elementos da flora e da fauna presentes. 

 

5. Observe a cobertura vegetal e descreva o ambiente a partir de sua percepção e de 

seu conhecimento. 

 
6. Relacione as diferenças observadas na vegetação relacionadas à presença de água 

e movimentos da maré. 

 
7. Aponte elementos observados sobre interferência humana no local. 

 

8. Fotografe todo tipo de influência ou ação antrópica no ecossistema. 

 

9. Qual a sua percepção do ambiente? O que ele representa para você? 

 

10. Dê sugestões que poderiam ajudar a preservar o local da trilha e o ecossistema 

como um todo. 
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